
 
 

 

Comissão Coordenadora  

 

Proposta de relato da reunião realizada em 12 de fevereiro de 2021, pelas 10h30, via Plataforma 

Zoom, tendo em vista concluir a ordem de trabalhos da reunião anterior (29 de janeiro) que era a 

seguinte: 

1. Informações; 

2. Aprovação do relato da reunião anterior; 

3. Plano de atividades 2021;  

4. Relatório de Atividades 2020; 

5. Estudo do CNE - Educação em tempo de pandemia: problemas, respostas e desafios das 

escolas. 

Para a reunião foram convocados os membros da Comissão Coordenadora, tendo estado presentes, 

para além da Presidente, Maria Emília Brederode Santos, o Secretário-Geral, Manuel Miguéns, a 

Conselheira Joana Brocardo e os Conselheiros Bártolo Paiva Campos, João Cravinho e Pedro Lourtie. 

A Presidente saudou os presentes e iniciou a reunião com a apreciação da proposta de relato da 

reunião anterior, que foi aprovada, mantendo-se o prazo de uma semana para comunicação de 

eventuais alterações.  

Informou sobre a nomeação recente do Professor Doutor Fontaínhas Fernandes como presidente da 

Comissão Nacional de Acesso ao Ensino Superior (CNAES). Sobre este assunto, o Conselheiro Pedro 

Lourtie acrescentou que no âmbito do despacho de Designação do grupo de trabalho técnico para 

apoiar o processo de fixação de vagas do concurso nacional de acesso ao ensino superior em 2021, 

coordenado pelo já referido presidente do CNAES, um dos objetivos determinados é “Analisar as 

recomendações do Conselho Nacional de Educação sobre o acesso ao ensino superior e a articulação 

com o ensino secundário”, o que justificaria a realização de uma reunião conjunta, para debater e 

fornecer mais informação sobre as recomendações referidas. A ideia mereceu a concordância da 

Presidente, pelo que ficou acordado que o CNE iria entrar em contacto com o Presidente do CNAES, 

disponibilizando-se para colaborar com o grupo de trabalho atrás mencionado. 

A propósito do estudo em preparação, Educação em tempo de pandemia: problemas, respostas e 

desafios das escolas, o Conselheiro João Cravinho solicitou informação sobre se havia alguma data 

prevista para a sua divulgação. O Secretário-Geral esclareceu que ainda não havia um calendário 

fixado, mas o tratamento de dados estava praticamente concluído. Seguir-se-á a fase da escrita, 

contando ter um primeiro draft dentro de um mês. Os resultados dos inquéritos irão ser analisados em 

cinco subcapítulos, sendo que a última incluiria a análise das perguntas abertas. Prevê a conclusão do 

estudo ainda antes do verão. 

A Presidente congratulou-se também com os dados, divulgados recentemente, sobre a diminuição da 

taxa de abandono e do aumento da de diplomados do ensino superior. 
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Sobre o Plano de Atividades 2021, a 1ª Comissão, para além do acompanhamento das propostas de 

alteração curricular da matemática, cujo primeiro draft está previsto para abril, a que se seguirá a 

discussão pública, pretende realizar o Webinar sobre o estudo em casa, como pode apoiar as 

aprendizagens das crianças e dos jovens? A Conselheira Joana Brocardo informou que gostaria de ter 

presentes nesse debate a coordenadora do Grupo de Projeto para o #EstudoEmCasa, Maria Claúdia 

Torres, alguém que questionasse os materiais e uma professora do programa. Referiu que iria 

concretizar o programa do Webinar numa reunião da 1ª Comissão a realizar em março.  

O Conselheiro Bártolo Paiva Campos acrescentou que mais importante do que aferir da qualidade do 

programa, será perceber qual o uso efetivo do #EstudoEmCasa, pensando ser esta a questão principal. 

Para além disso, conhecer qual a antecedência do conhecimento dos materiais e conteúdos, para que 

possa permitir a sua preparação. Considera que este programa pode ter efeitos longos, se incentivar a 

televisão a criar conteúdos educativos. Sugeriu também que poderia fazer sentido ouvir os alunos. 

O Conselheiro Pedro Lourtie referiu que a 2ª Comissão tem dois temas de trabalho prioritários: o 

acesso e a inclusão no ensino superior. Gostaria de ouvir o ME e o MCTES, bem como o CRUP, 

APESP e CCISP sobre as respostas das IES à pandemia e as questões mencionadas. Pretendia 

realizar, antes do verão, um seminário sobre o acesso ao ensino superior, mas uma vez que está 

previsto para maio, um primeiro relatório do grupo de trabalho atrás referido, esse seminário terá de 

ser diferido para depois do verão. Sobre o levantamento das medidas de inclusão, considerou que será 

necessário ouvir as IES e as Associações de Estudantes, pelo que, neste momento, é difícil estabelecer 

o timing para a sua concretização. Acrescentou conhecer IES com programas de inclusão muito 

interessantes, embora a prática possa não o confirmar, daí ser indispensável ouvir os estudantes. 

O Conselheiro Bártolo Paiva Campos referiu que nas atividades da 5ª Comissão foram incluídas as 

que não foram realizadas em 2020, devido ao confinamento, nomeadamente as audições de autarcas e 

de diretores de escolas sobre a implementação da descentralização da educação escolar e o Seminário 

sobre avaliação da qualidade das ofertas de formação profissional. 

O Conselheiro João Cravinho informou que a atividade da 6ª Comissão prevê a realização de três 

webinars, cujos temas poderiam ser comuns a outras comissões, pelo que solicitou a indicação dos 

conselheiros que possam colaborar na sua organização. Sendo um dos webinars programados sobre 

Que futuro para o modelo educacional híbrido em Portugal? considerou que o estudo, em curso no 

CNE, poderá dar indicações importantes para a sua preparação. Pensa que falar apenas em 

digitalização é escasso, porque o importante é a interação aluno/professor e a sua utilização para 

promover a autonomia dos alunos, permitindo-lhes evoluir por eles próprios. 

Referiu a plataforma digital centrada na Educação para a defesa do ambiente, combate às alterações 

climáticas e desenvolvimento sustentável e o papel do CNE neste projeto. Esta questão mereceu 

algum debate entre os conselheiros, tendo ficado acordado que o Conselheiro João Cravinho, em 

articulação com a Doutora Luísa Schmidt, do Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento 

Sustentável (CNADS), iriam elaborar um documento com a apresentação deste projeto.  

A Presidente agradeceu a presença de todos e deu por terminados os trabalhos. 


